
COMISSÃO DE AGRICULTURA, PECÚARIA,
ABASTECIMENTO E DESENVOLVIMENTO RURAL – CAPADR

REQUERIMENTO Nº  , DE 2022

(Da Sra. ALINE SLEUTJES)

Requer a realização de Audiência Pública
para debater  acerca  das  medidas  para
mitigar  os  prejuízos  financeiros
enfrentados  neste  momento  na  maior
crise da suinocultura nacional.

Prezados Senhores,

Requeiro, com fundamento no art. 255 do Regimento Interno da
Câmara dos Deputados, a realização de reunião de Audiência Pública,
nesta Comissão Permanente, para discutir acerca das medidas para mitigar os
prejuízos  financeiros  enfrentados  neste  momento  na  maior  crise  da

suinocultura nacional.
Para tanto, sugiro que sejam convidados:

1. Representantando  do  Ministério  da  Agricultura,
Pecuária  e  Abastecimento  –  MAPA;  Secretário  de
Política Agrícola – Guilherme Bastos;

2. Representantando  do  Ministério  da  Agricultura,
Pecuária  e  Abastecimento  –  MAPA;  Diretor  do
Departamento de Política de Financiamento ao Setor
Agropecuário, Wilson Vaz Araújo;

3. Representando  o  Ministério  da  Economia,
Subsecretário  de  Política  Agrícola  e  Negócios
Agroambientais, Rogério Boueri;

4. Representando  a  Associação  Brasileira  de  Proteína
Animal (ABPA), Ricardo Santin; 

5. Representando a Associação Brasileira dos Criadores
de Suínos (ABCS), Marcelo Lopes;

6. Representante dos  criadores  de  suínos,  Wienfried
Matthias Leh;
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7. Representando Confederação da Agricultura e Pecuária
do Brasil (CNA), Presidente da Comissão Nacional de
Aves e Suínos, Marcelo Valles Bento.

JUSTIFICAÇÃO

Os custos  de produção elevados e o aumento  da oferta  de
carne suína no mercado têm afetado drasticamente  a  produção em todo o
País. A cada suíno vendido para o abate, é registrado um prejuízo médio de R$
200 por animal comercializado.

Com  o  cenário  desfavorável,  muitos  suinocultores  têm
abandonado  a  atividade  e,  por  isso,  é  esperada  queda  na  produção  dos
animais em 2023, após dez anos consecutivos de crescimento. 

A alta dos grãos e o dólar elevado têm impactado de forma
significativa os custos da atividade, que tem a grande maioria dos insumos
balizados pelo preço da moeda norte-americana. Entre os itens que mais
têm  pesado  estão  os  cereais,  farelo  de  soja,  combustíveis,  energia,
medicamentos, vacinas, entre outros.

Enquanto os custos de produção estão em alta, o preço do
suíno não consegue reagir  no mercado.  Com os prejuízos acumulados,
muitos  produtores  têm  reduzido  o  rebanho  ou  abandonado  a  atividade,
movimento que faz com que haja aumento repentino da oferta de carne suína
no mercado, o que impede a elevação dos preços para o mercado final. 

A crise da suinocultura brasileira também afeta o faturamento
das cooperativas e agroindústrias que são abastecidas pelos animais criados
por  seus  produtores  integrados. No  modelo  verticalizado,  cooperativas  e
agroindústrias fornecem os leitões e assumem todo o custo de produção, que
inclui a ração, medicamentos, assistência técnica e transporte.

Considerando  o  aumento  do  custo  de  trato  e  produção  de
animais  suínos  e  a  redução  do  preço  de  venda  do  quilo,  dentre  outros
aspectos,  atualmente,  enfrentados  pelos  suinocultores,  circunstância  que,
sobretudo, está gerando impactos diretos e de extrema relevância à economia
nacional,  sirvo-me  do  presente  requerimento  para  propor  a  realização  de
audiência pública com o intuito de debater as possíveis medidas e soluções
para o enfrentamento da problemática.

Diante do exposto, conto com os nobres parlamentares para
aprovar  o  requerimento  de  Audiência  Pública  com  finalidade  para  discutir
acerca das medidas para mitigar os prejuízos financeiros enfrentados neste
momento na maior crise da suinocultura nacional.

Deputada ALINE SLEUTJES
(PROS/PR) *C
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